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Una P atria  —  Un Estado =  Un Caudillo
Una P a t r i a :  E S P A Ñ A Un  C a u d i l l o ;  F R A N C O

LJ(IDAI5flO, NOKTRO MOR t m m

E l ju d a is m o  es  n u e s t r o  m o r ta l  e n e m i­
go, y q u ie r e  c o b r a r n o s  d o s  p e c a d o s  q u e  
contra é l c o m e t im o s ; d a r  u n  m u n d o  
nuevo a  C r is to  y  e x p u ls a r lo  p o r  m e d io  
de lo s R e y e s  C a tó l ic o s  d e  n u e s t r a  P a t r ia ;  
lia t r a ta d o  d e d o m in a r n o s ,  d e  d e r r o ta r ­
nos, d e h a c e r n o s  e s c la v o s  d e  s u  r a z a  p o r  
«nedio d e  la  m a s o n e r ía ,  p o r  m e d io  d e la  
legislación s o c ia l i s t a ,  d e  la s  C o n s t i t u y e n -  

h e c h u r a  s u y a ,  y  p o r  ú l t im o  p o r  m e  
dio d e e s ta  r e v o lu c ió n  d o m in a d a  p o r  el 
Verdadero, s a n o  y  p a tr io ta  p u e b lo  e s p a ñ o l.

P re te n d e n  lo s  ju d ío s  a d u e ñ a r s e  d e  E s -  
Paña c o m o  lo  h ic ie r o n  d e  R u s ia ,  s i r v ié n ­
dose d e lo s  in t e r n a c io n a le s  m a r x is ta  y  
te tn u n ista .

Q ue e l ju d ío  d o m in a  e n  R u s i a ,  y q u e  
' ‘ b o lc h e v is m o  es  f e n ó m e n o  ju d ío  e s tá  
te lic ie n te m e n te  p r o b a d o . H e a q u í  te s ti-  
Ijionios ju d ío s :  « E l  M u n d o  J u d ío »  d e l lo  
^ E n e r o  d e  1 9 2 9 , decía*. « E l  h e c h o  d el 
te lch ev ism o  m is m o  y q u e  ta n t o s  ju d ío s  

b o lc h e v iq u e s  y  q u e  e l id e a l d el b o l -  
^ ® vism o e s tá  d e  a c u e r d o  c o n  e l m á s  s u -  

id e a l d el ju d a is m o  t ie n e  g r a n  s ig -  
j f i c a c ió n ,  q u e  e x a m in a r á  c u id a d o s a ­
mente el ju d ío  r e f le x iv o » . Y  el ju d ío  

®gnes, h a b la n d o  e n  N u e v a  Y o r k ,  d i jo  
p a la b r a s :  « R e v o lu c io n a r io s  s o c ia l i s -  

• o  m e n c h e v iq u e s , s o c ia l i s t a s  d e to d o s  
■ J j^ m a i i c e s .  c o n  c u a lq u ie r  n o m b r e  q u e  

tes  d e s ig n e , to d o s  s o n  ju d ío s  y se  le s  
eu e n tra  c o m o  d ir ig e n te s  d e  to d o s  io s 

I  toldos r e v o lu c io n a r io s » . 
ju L o h e n , en  c l d ia r io  c o m u n is ta  d e 

d e A b r i l  d e j j i g ,  d i jo  lo  s i -  
^tente; « S e  p u e d e  d e c ir ,  s in  e x a g e r a -  

q u e  lo s  ju d ío s  h ic ie r o n  la  r e v o lu -  
S o cia l r u s a ,  y lo s  q u e  n o  ta n  só lo

h a n  d ir ig id o , s in o  q u e  s ig u e n  d ir ig ie n d o  
la  c a u s a  d e  lo s  s o v ie ts , q u e  h a n  c o n s e r ­
v a d o  e n t r e  s u s  m a n o s » .

A  e s to s  te x to s  ju d ío s  ta n  a f ir m a t iv o s  
a g r e g u e m o s  io s  h e c h o s .

L a  lis ta  c o m p le ta  d el p e r s o n a l d i r i g e n ­
te  s o v ié t ic o  se  p u b l ic ó  e s p e c ia lm e n te  en  
la  s o c ie d a d  « U n id a d  d e  R u s ia »  N u e v a  
Y o r k ,  1 9 2 0 , c o n  e l p r e fa c io  s ig u ie n te :  S e  
p r e g u n t a :  ¿ Q u ié n  g o b ie r n a  R u s ia ?  S e  d a  
u n a  r e s p u e s ta  c a te g ó r ic a  c o n  ia  s im p le  
e n u m e r a c ió n  d e  lo s  f u n c io n a r io s  r e s p o n ­
s a b le s  d e l g o b ie r n o  ir r e s p o n s a b le  d e  lo s  
s o v ie ts . L a  l i s ta ,  q u e  d a m o s  a  c o n t in u a ­
c ió n ,  h a  s id o  s a c a d a  c o n  to d o  c u id a d o  d e 
lo s  ó r g a n o s  o f ic ía le s  d e lo s  b o lc h e v iq u e s , 
ta le s  c o m o  lo s  « Iz v e s t ia » , e l « G o lo s  T r o u -  
d a » ,  la  « G a c e ta  R o ja »  y o t r o s .

C a s i to d a  la  b u r o c r a c ia  s o v ié t ic a  e s lá  
e n  m a n o s  ju d ía s .  Y  s o n  ta n  ta im a d o s  lo s  
ju d ío s ,  q u e  lo s  p r in c ip a le s  c o m is a r io s  d el 
p u e b lo  r u s o  h a n  a d o p ta d o  s e u d ó n im o s  
r u s o s  c o n  o b je t o  d e  n o  a t r a e r s e  la s  a n t i ­
p a t ía s  d e l p u e b lo  c o n  s u s  n o m b r e s  ju d ío s ,  
y  a s í ,  e l ju d ío  L e n ín  s e  l la m ó  U l i a n o f f ,  
y  el r a b in o  T r o s t k y ,  B r o n s t e i n .  y  el ju d ío  
S t e k io f f ,  N a c h a n m k e e s ,  y  a s í p u d ié r a m o s  
c i t a r  u n a  lis ta  in a c a b a b le .

V . N a v a r r o

pafabras del general /1\ola

La opinión pública
‘ No hay duda alguna de que la rebelión militar 

que se inició el 17 de julio en la Piaza de M elilla, 
e  Inmediatamente después se  extendió a toda E s ­
paña, <a toda España» (lo recalco porque el hecho 
de haber fracasado en algunas poblaciones por la 
traición o defección de determinadas personas, 
jamás por la oposición popular, no puede dism i­
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nuir ei concepto de totalidad) dista mucho de ser 
del tipo de uno de aquellos pronunciamientos tan 
en boga durante el transcurso del siglo X IX  a par­
tir del momento en que Fernando Vil abolió ia 
Constitución de Cádiz.

digo que dista mucho de ser de aquel tipo 
porque, entonces, los movimientos de rebeldía 
fueron, casi en su totalidad, inspirados por los 
hombres políticos, para satisfacer sus ambiciones. 
Exclusivamente de los hombres políticos, sin que 
jamás existiera el apoyo efectivo de la masa po­
pular, que se limitaba, durante la contienda, al 
pasivo papel de curioso espectador.

Pero en el movimiento de julio no ocurre eso, 
sino que desde el primer momento tuvo el apoyo 
decidido y entusiasta de toda la opinión pública, 
de toda la población civil, de toda la masa militar, 
desde las clases trás humildes hasta las más en­
copetadas, pues desde el labriego al agricultor, 
desde el peón de albafiil ai arquitecto, desde e| 
obrero sin trabajo al buen burgués, desde el mo­
naguillo al Furpurado, desde el soldado al general, 
todos vieron que ei movimiento militar que se 
iniciaba era la tabla de salvación en el naufragio 
de E sp aña. . .  Y  a ella se asieron y siguen asidos 
dando todos cuanto les es posible, para asegurar 
el triunfo definitivo. El pudiente, su dinero; el 
obrero, su trabajo; el joven su esfuerzo y entu­
siasmo; las jóvenes, los primores de sus manos, y 
las madres [santas madresi, los hijos de sus en­
trañas .

Así se  empezó y así se prosigue esta gloriosa 
gesta.

Que la opinión pública quiere esto y no lo otro, 
está más claro que la luz. Lo demuestra el entu­
siasmo cada vez en aumento de las m asas; lo 
confirma la afluencia constante de voluntarios a 
los banderines de enganche; lo hace artículo de fe 
las tempestades de aplausos que el público de to­
da especie tributa a nuestro generalísimo cada 
vez que se  muestra en su presencia. Y , si alguien 
lo duda, que se lo pregunten a M álaga, la bella 
ciudad roja redimida. Ella hablará».

Ayuntamiento de Jaca

S e  ruega a los vecinos expresados seguidamen­

te, comparezcan en la Secretaría del Ayuntamien­
to  en 'horas hábiles de oficina, a fin de darles a 
conocer asuntos relacionados con la Cruz Rola:

Josefina Rubio Lascos, Sergia Laporta, Filar 

M ancho, Alejandro Gusanillo, José Ipas, Francis­
co Ara, Mariano Visús, Filar Raro Conde, B er­
nardo Frado Fiedrafita, juana Marín, Angel Ba- 

yascas y Federico Ramos Soler.

M A P R H M A S  P E  Q U E R R A

^ S o lic ita n  los soldados Lorenzo Ruiz Lorente, 
San Jo r je , Huesca: (Hospital de Convalecientes 
de Guerra), JA C A .—Jo sé  Beamar Guerrero, Re­
gimiento de Cazadores de San Fernando, n.® 1, 
Plana M ayor: (Hospital de Convalecientes de 
Guerra), JA C A .

C orru p ció n  de la infancia española 
dirigida por Rusia

No es solamente en Rusia donde se procede 
con actividad a la educación de los niños espa­
ñoles. En Barcelona se ha fundado un periódico 
para la niñez con objeto de inocularle el veneno 
comunista- La dirección del periódico ha sido con­
fiada a un muchacho de diez años, que tiene por 
colaboradores a otros niños menores de catorce 
años.

El terrorista Antonov, enviado por M oscú como 
cónsul general investido de poderes dictatoriales, 
cuenta en su estado mayor no solamente estrate­
gas militares y técnicos de la guerra, propagan­
distas y agitadores, sino también algunos espe­
cialistas del Komsomol. Estos tienen por misión 
guiara los «reporteritos» en su trabajo y preparar 
el terreno a las futuras generaciones soviéticas 
españolas.

E l  p a p e l  d e  A r a g ó n

Cuando haya terminado la guerra y sean cono­
cidos al detalle los episodios de la sangrienta lu' 
cha, entonces se dará cuenta España del extraor­
dinario papel que Aragón ha jugado en esta se­
gunda guerra de ta Independencia, conteniendo y 
derrotando, en definitiva, a un potente ejército 
rojo que no cesaba de reponer sus efectivos con 
grandes contingentes venidos de todos los países, 
dotado de abundantes y modernos elementos de 
combate y dirigido y aleccionado por expertos mi’ 
litares rusos y franceses.

Por algo los dirigentes de Moscou han señal®’ 
do insistentemente como objetivo principal de I® 
campaña la ocupación de las provincias aragon®' 
sas, juzgando que la conquista de Aragón y esf^’ 
cialmente la de Zaragoza, era la clave de la viC’ 
toria que pretendían obtener sobre los patriota* 
españoles.

Vigilad el espionaje enem igo y deten^^
y denunciad a  los tra id o res .
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Iníormación de la Querrá
Comunicados Oficiales
Boletín informativo del Cuartel General 

del Generalísimo, con noticias recibi­
das hasta las 20  horas del día 5  de 
Marzo de 1937.

Ejército del N orte.—5.^ y 6 .*  Divisiones: Sin 
novedad con fuego de fusil y cañón ■

Octava D ivisión.—-Asturias: S e  ha llevado a 
cabo en el sector de Escamplero una rectificación 
a vanguardia de nuestras posiciones, ocupándose 
las lineas de trincheras enemigas que han queda­
do por completo en nuestro poder.

En Oviedo dos ataques con tanques ejecutados 
por los marxistas, fueron rechazados, quedando 
inutilizados dos de eilos. El enemigo abandonó 
numerosas bajas.

Un avión enem igo ha sido derribado por el fue­
go de nuestras tropas.

Cuerpo de Ejército de  Aíadr/í/.— Divisiones de 
Avila y S o ria . Sin novedad.

Dioisión reforzada de Madrid. —Fuego de fu­
sil y cañón, sin otra novedad.

Ejército dei Sur.— Sin novedad.
N O T A .—Son en absoluto falsas las noticias 

propaladas por las radíos rojas para sostener la 
moral de sus milicianos, en las que se habla de 
haber ocupado Toledo, Navalcarnero y la Ciudad 
Universitaria, así como de progresos en Asturias, 
donde la realidad es  que están sufriendo grandes 
reveses y donde el número de muertos en los úl­
timos com bates, según los prisioneros y milicia­
nos pasados a nuestro cam po, alcanza la cifra de 
cuatro mil.

La moral de las poblaciones rojas está  muy de­
caída por ios millares de bajas sufridas en los úl­
timos ataques y la carencia de artículos de prime­
ra necesidad, de los que sólo disfrutan, y en muy 
pequeña cantidad, los milicianos.

Sólo  las medidas de terror, logran contener el 
disgusto de la retaguardia.

Salam anca, 5  de Marzo de 1 9 3 7 .— D e Orden 
de S . E.—E l General S.° Je fe  d e E stado Mayor. 
" F r a n c i s c o  M a r t í n  M o r e n o .

N O T  I C I A S
— ROM A. Comunican de Salamanca que hay 

Preparadas 2 0  toneladas de víveres para la caída 
de Madrid, que se cree muy próxima.

—M A LA G A . La situación de Almería, es 
®ada día más difícil por el hecho de haber aumen- 
tedo la capital considerablemente en habitantes 
I^ocedentes de M álaga y escasear grandemente 
tes víveres.

— B U R G O S . Comunican de Valencia, que 
han fusilado a varías personas, por haber hecho 
com entarios contra el asesinato de Calvo So te lo .

— T re s automóviles rusos atraviesan con mu­
cha frecuencia la frontera Franco-Catalana carga­
dos de Material de guerra al entrar y de oro al 
salir.

— M iaja desea dimitir del cargo alegando ia in­
disciplina de los milicianos que se niegan a ir al 
fren te .

— En Guérnica una gran manifestación de mu­
jeres protestó airadamente por el envío de hom­
bres al frente, asaltando la casa del pueblo.

— En el frente de la Marañosa los marxistas in­
tentaron un fuerte ataque, ante el cual el General 
O rgaz ordenó que no se disparase un solo tiro 
hasta que llegasen a atacar con la bayoneta; cos­
tó a ios rojos más de 600  bajas v istas.

— La defensa de la capital de Madrid se calcula 
que ha costado a los ro jos más de treinta y cinco 
mil bajas desde el 16 de febrero hasta la fecha.

— La policía francesa ha detenido dos cam iones 
con 5.500 cascos de acero, pero las autoridades 
han autorizado su paso mediante el pago de 2 .2 0 0  
francos como tasa, considerando esta mercancía» 
con misión de protección y no de guerra.

— S e  sabe de colisiones entre milicianos y cam ­
pesinos en M urcia.

— En Almería se decretó fuese enviado a la po­
blación todo el pan de los pueblos; pero é s to  no 
es  posible por carecer éstos de harina.

— M U RCIA , El 16 de febrero fué lanzada una 
emisión de billetes de 0 ‘50  - 1  y 2  pesetas que 
garantizan ios bilietes de los particulares que de­
berán cambiar y desde luego serán cuidadosamen­
te «guardados» en la ca ja  fuerte del Ayuntamiento.

— S e  dice que Com panys ha escapado con trale 
de mecánico en un avión, con otros dos compin­
ches. En Barcelona ante este rumor se  formó una 
gran manifestación que estacionándose frente a I» 
Generalidad .pidió saliese al balcón sin conse* 
guirlo.

— En Bilbao los aviadores extranjeros protestan 
pues dicen fueron contratados para bom bardear 
pero no para combatir en el aíre.

— Indalecio se ha embolsado 16 millones de co ­
misión por el contrato de gasolina con la U RRSA .

— La situciónen Madrid es  cada día peor. Las 
m anifestaciones se suceden, pues tras largas ho­
ras en cola los vecinos no logran adquirir víveres.

— V A LEN C IA . S e  confirma que el G o bier­
no rojo tiene preparada su fuga, actitud que le ha 
creado en aquella capital situación tan difícil que 
puede determinar una salida violenta.
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¿habrá q ue perdonarles?

S í. Que no saben lo que hacen.
Ellos, es verdad, han manchado el suelo de 

nuestra Patria con crímenes horrendos que aver­
gonzarían a los mismos caníbales, éllos, mortales 
enem igos nustros, han profanado lo más santo y 
sagrado para nosotros, desde el incendio y saqueo 
de iglesias y destrucción de imágenes dignas del 
mayor respeto sí no por la idea que encarnan, sf. 
al menos, por el arte que encierran, hasta tirar por 
tierra las Sagradas formas, haciendo mil escarnios 
y burlas de ellas.

Han segado también la vida de nuestros inocen­
tes sacerdotes y religiosos y no ban perdonado 
siquiera ta de seglares por el soio hecho de ser de 
Dios y nuestros, y  para .colmo de infamias han 
vendido a España pretendiendo que fuera una co­
lonia del extranjero moscovita.

¿Y  hemos de p erdonarles.. . ?
{Si! Porque aunque enem igos que nos han tras­

pasado de dolor el corazón, son también hermanos 
nuestros, a quienes hemos de compadecer y per­
donar por su lamentable error.

El precepto evangélico eslá muy claro «hasta 
se  os ha dicho: Amarás a tu prójimo y tendrás 
odio a tu enem igo; y yo os digo: amad a vuestros 
enemigos y haced bien a aquellos que os odiaron».

No cabe duda de que la mayor victoria es la de 
vencerse a si mismo, y ei precepto de Cristo tan 
claro como está expuesto, proporciona ai hombre 
con tan sabia doctrina la ocasión de esa heroica 
victoria al perdonar y amar a nuestros enem igos.

Porque, efectivam ente: ¿qué mérito tendría e) 
amar solo y exclusivamente a los amigos, a los 
nuestros? Ya lo dice el mismo Jesucristo : «¿Acaso 
no hacen esto  mismo los gentiles?»

Por eso fué Cristo, nuestro M aestro, quien pri­
mero nos dió ejemplo-de esa victoria, perdonando 
y  rogando en la Cruz por los mismos que le cruci­
ficaban.

Ejemplo seguido por todos los suyos; nadie 
puede olvidar a un San  juan Qualberto, cuyo úni­
co hermano fué asesinado por uno de sus parien­
tes; y al tener ocasión de vengar su muerte—era 
Viernes Santo -  ya iba a asestar el golpe de muer­
te contra su pariente, cuando éste, de rodillas y 
con los brazos en cruz, le pide que en memoria 
del día y de la Pasión de Cristo ie perdone.

Asi io hace, y al entrar Juan en la próxima 
iglesia a orar ante un C rucifijo, ve aprobada y 
premiada su acción con una inclinación de cabeza 
del Cristo ante el cual oraba.

Ejemplo vivo y reciente que lo hemos vivido 
todos; el héroe del Alcázar, e! pundonoroso M os­
cardó, ha visto asesinar a su hijo, cual otro G u z ­
mán, por no vender ia piaza; y Moscardó se  ha 
vengado de sus enemigos, no solo perdonándo­
los, sino haciéndoles el gran bien de que un pa­

triota de tan altos vuelos como G arcía Sanchiz 
les hable de Dios y de la Patria, les ilumine y sa­
que del error, que por error seguramente muchos 
de ellos pecaron.

Por eso , ¡s í!, cierto que nos han hecho mucho 
daño; pero ante el precepto de Cristo y el ejemplo 
de los suyos, nosotros, con todo nuestro corazón 
pedimos y clamamos: ¡Señor! abrid los ojos de 
esos desgraciados. ¡Señor! perdónales que no sa­
ben lo que hacen.

X e n ó f o b o .

C u a d ro  Artístico C . A . R. O . 19

Festival organizado por esta Agrupación 
el día 25  de Febrero a Beneficio de la Asis­
tencia Social de esta Plaza.

Por lo recaudado en total, p e s e ta s .. . .  I .1 8 3 ‘25

G astos generales (cuyas facturas están
a disposición de] que las so lic ite )... 452*80

Entregado a la Corporación de A sis­
tencia S o c ia l....................... 730 '45

Total de lo recaudado............  1.183*25

Los sapos separatistas

Esos nacionalistas [vascos son repugnantes c o ­
mo sapos (con perdón del sapo, que aunque re­
pugnante es  un bicho útil porque se com e insec­
tos dañinos).

Han acuñado unas monedas de cupro níquel de 
dos pesetas, que les califican de lo que son: de 
farsantes. Enloquecen al país diciéndole que en 
«Euzkadi» hay que hablar y escribir en vascuen­
ce y ponen en castellano, las leyendas de sus mo­
nedas: «Gobierno de Euzkadi». Dicen que van a 
enriquecer el territorio y dan a ios bilbainos cu- 
pro níquel por plata. Acaba de nacer su republi- 
quita y la representan por una mujer triste fea. Se  
pasan la vida protestando contra la salida de lo» 
vascos para empuñar las armas por España—por 
algo son «separatistas» engendrados por Sabino 
Arana—y los llevan al frente de Oviedo para que 
los maten a racimos y encima que les llamen co­
bardes, como dicen los mineros supervivientes de 
los desastres recientes.

Hay que aplastarlos sin contemplación, para 
que no destilen más veneno.

Tip. Abíd-iac»
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